


QUADRO DE GIZ

Constitui-se o qua­
dro de giz, como sabe­

mos, num importante au­

xilio visual imprescin­

dível a todos os profes

sores e porque nao di­
zer, também para todos

os alunos, que comumen-

te o usam sem mesmo dar-

lhe o seu merecido v£ -
lor .

Sua grande utilida­

de e universalmente re­

conhecida, porque alem

de reunir as vantagens

comuns a todos os meios

de Comunicação, o que

alias sob o ponto de

vista didático, tal a-
firmaçao e perfeitamen­

te admissível, uma vez 

que a tendencia e analji

sá-lo em relaçao ao con

teudo, palavras, desenho,

diagramas, etc. as téc­

nicas de utilização, a-

presenta ainda as se

guintes peculiaridades:

a) - Emprego econo-
mico ;

b) - Versátil, per­

mitindo o emprego de re_

sumos, desenhos conjuga

dos com ilustrações, ma

pas, recortes, fotogra­
fias, que facilmente p<j

deiti ser aderidos a sua
superfície.

c) - Melhor meio de

comunicação visual e ejs
crita entre professor e 



alunos e vice-versa. dos

d) - Permite a par­

ticipação dos alunos.

No entanto, nem to­

dos os educadores se u

tilizam desse recurso

dentro de suas reais

possibilidades, nao o

enquadrando como parte

integrante da sala de

aula, sendo mesmo acus£

dos de nao ver as gran­

des possibilidades como

meio seguro, rápido e

de facil acesso para ex

por em forma grafica,

ideias importantes, prin

cipalmente as que sur­

gem durante discussões

e exigem do professor

visualizaçao para serem

bem compreendidas.

Mesmo considerando

a grande influencia da

Comunicação a Massa que

sofrem nossos alunos,con

tínua o quadro de giz

a ser um meio básico pa_

ra a apresentaçao

fatos.

E obvio que o uso

excessivo e mal planeja

do do quadro de giz coii

duz a monotonia do tra­

balho e ao cansaço do a

luno. Deve porisso me_s_

mo o professor constan­

temente renovar as pos­

sibilidades do emprego

do quadro de giz, bus­

cando sempre que pos­

sível formas variadas

que o dinamizem. Pará

maior aproveitamento, po

dera o professor lançar

mão de diferentes recur

sos, escrevendo pala­

vras - chaves, em giz

de cor, combinando tex­

to com ilustrações, li­

nhas divisórias, etc.

Para que o profes­

sor possa usa-lo com e-

ficiência, e necessário

saber respeitar certas

normas praticas:



- Escrever sòmente o necessário e nos momentos oportunos:
- Permanecer ao lado do quadro de giz quando não estiver es­

crevendo nele;

- Manter boa apresentação e continuidade no que escreve;

- Não fazer do quadro de giz suporte para cartazes ou traba-

- Incentivar e dar oportunidade às crianças de usar o quadro
de giz, de forma correta e ordenada.

Além desses prévios conselhos e cuidados com o quadro de giz>
veremos algumas normas de sua utilização:

a) - Localização do quadro de giz:



Deve o professor observar o quadro de giz de todos os ângu­
los da sala, nao éó das carteiras da 1® fila, que muitas vezes se en­
contra demasiadamente próximo do quadro, como da última fila, onde a
visibilidade é frequentemente prejudicada pelas pessoas que se sentam
na frente.

Outro problema muito comum é o reflexo, proveniente da inci­
dência da luz do exterior, ou mesmo de uma lâmpada sobre a superfície
do quadro, impossibilitando assim a observação do que está sendo apre
sentado pelo professor.

As providências, para ambos os casos, são simples.
Modificando a altura, a posição e o ângulo de inclinação do

quadro, em geral chega-se á solução desejada. Entretanto, em casos ex
cepcionais torna-se necessário adaptar cortinas às janelas.

Tais providências, embora simples, são fundamentais e dignas
de serem observadas pelos professores.

b) - Mantenha o quadro limpo:- Periodicamente deve-se provi­
denciar a limpeza do quadro com um pano úmido, não só por uma questão
de boa aparência, como também para manter sua superfície de tal forma
que proporcione contraste com a tonalidade do giz.

Recomenda-se que a limpeza a seco, seja procedida uniforme­
mente, e com o apagador na horizontal e sempre no sentido de cima pa­
ra baixo. Assim fazendo, teremos uma limpeza homogénea evitando conse
quentemente a propagação do pó de giz por todos os lados.

c) - Letras e Ilustrações:-
Verifique se o corpo da letra e o padrão de ilustrações que

comumente usa, são perfeitamente visíveis para os alunos que sentam
na última fila, da sala de aula. Utilize letras bem legíveis, é uma
providência que se impoe, mesmo porque do contrario, o aluno perderia
muito tempo para interpretar o texto escrito, sem poder prestar a de­

vida atenção às explicações do mestre.



Embora nao haja norma rígida quanto ao tipo maia recomenda —
vel de caligrafia para o quadro de giz, aconselha—se, principal mente
em ae tratando de alunos de nível elementar e de elementos do meio ru
ral.a letra de fôrma manuscrita, conforme indicações.

d) - Utilize o quadro coordenadamente com outros meioa.
Como já frisamos anteriormente, deve o professor dinamizar

suas aulas, conjugando outros recursos ao quadro de giz como fotogra­
fias, modelos, mapas ou outros meios de comunicação.

Além de tornar o ensino mais dinâmico, conseguiremos com
mais facilidade despertar a atençao e manter o interesse de todos os
alunos:-

Citaremos com exemplos certos recursos de que poderão utili­
zar o professor, conjugados com o quadro de giz:

- antes de uma projeção, assinala-se no quadro tôdas as dúvi
das e perguntas suscitadas pela turma e relacionadas com o tema do
filme: faz-se a projeção e, a seguir, estabelece-se um debate tomando
como base o que está no quadro:

Filme."A Abelha-Inseto Social"
— Vida comunitária
— Contribuição dos participantes
— Resultados da ação em

comum
— Avaliação.



- por meio de uma maqueta, proporciona-ae ao aluno a repre —
aentação tri-dimenaional de região e simultaneamente apresenta-se no
quadro a respectiva planta baixa, estabelecendo-se assim uma sequên -
cia de aprendizagem, do concreto para o abstrato:-

e) - Seja simples e breve:-
Uma das grandes faltas do professor, consiste no uso abusivo

de palavras e até mesmo, em certos casos, transcrição de textos no
quadro de giz.

Isto, além de redundar em enorme perda de tempo, representa
um processo de desgaste do aluno, que deixa absorver por longo e in—
frutífero trabalho de cópia.

Serve o quadro de giz essencialmente para sistematizar um
assunto, enumerando etapas e pontos - chaves de um raciocínio ou pro­
cesso, e para visualizar detalhes através de ilustrações. Quando se
tratar de um assunto importante, em que os textos sejam demasiadamen-
te prolongados, deve o professor prepará-los com antecedência em for­
ma de apostilas, para posterior distribuição aos alunos.

A perda exagerada de tempo na elaboração de material no qua­
dro de giz, além de representar uma quebra no ritmo normal da aula,
prejudica o contato visual do professor com os alunos, advindo daí,
por vezes, problemas de natureza disciplinar.



f) - Planeje a distribuição doe elementos:-
Deve o professor consciente, antes de começar a escrever ou

mesmo desenhar no quadro de giz, ter a noção exata da aparência final
do que vai apresentar. Isso porque,caso contrário, terão os alunos di
ficuldade em copiar a ilustração do quadro que stibitamente se desen —
volve para uma direção imprevista, prejudicando dessa forma a sequên­
cia lógica do assunto estudado.

g) - Faça desenhos simples no quadro de giz:
A execução de desenhos esquematizados, a traço, é tarefa sim

pies ao alcance de todo e qualquer professor, até mesmo dos que não
têm habilidade artística, Ilustrações esquematizadas servem para obje
tivar conceitos, dar vida a apresentação e, muitas vêzes, proporcio -
nar certo tom humorístico tão importante e necessário à motivação do
grupo.

h) - Prepare antecipadamente os desenhos mais elaborados:
Também qualquer professor pode executar desenhos de qualida­

de artística. Para isso há uma série de processos e recursos simples,
que serão analisados posteriormente. Ê necessário lembrar, porém, que
para não prejudicar o ritmo e a continuidade de uma explanação, os
desenhos mais difíceis devem ser executados no quadro antes do inicio
da aula. Como veremos mais adiante, há recursos que nos permitem apre
sentar tais desenhos sòmente na ocasião oportuna e, se necessário,
por etapas.

USE O GIZ DE COR PARA:

— estabelecer contrastes

— caracterizar diferenciações

— orientar a observância

— dar ênfase



i) - 0 giz de côr é pouquiaaimo utilizado naa aalaa de aulaa
e deve o profeaaor lembrar do aeu grande valor e utiliza-lo adequada­
mente .

Serve o giz de côr para estabelecer contrastes, caracterizar
diferenciações, orientar a observância, dar ênfase a pontoa-chavea,
etc. Contudo, não deve o giz de côr servir apenas para fina artísti­
cos, poia nesse caso, a mensagem principal seria relegada a segundo
plano.

j) - Coordene seus movimentos:
0 emprego do giz para escrever frases, desenhar ilustrações,

sublinhar pontoa importantes, circunscrever área não deve ser feito
a esmo e desordenadamente, porém, no momento psicológico e num ritmo
ad equado.

Daí, a necessidade de evitarmos movimentos desnecessários,ou
vascilantes, que não aó atuariam como fatôrea de dispersão como tam­
bém denotariam insegurança do profeasor.

Outrossim, é necessário que o professor, sempre que possível
mantenha-se afastado do quadro, a fim de assegurar plena visibilidade
a todos.

k) - Apague o desnecessário:- Aaaim como nao devemos iniciar
uma aula com "vestígios" da reunião anterior, devemos também apagar
imediatamente tudo o que se tornar supérfluo no decorrer da própria
aula.

Desta forma, a apresentação toma-se mais ordenada, mais coe­
rente, atraente e menos dispersiva.

1) - Estimule a participação dos alunos: -
Pode o professor, de várias maneiras e com propoaitos distin

tos, fazer com que os alunoa ae utilizem do quadro de giz, para ven­
cer inibiçoea, dando dessa forma, oportunidade de realização ao aluno
perante os colegaa, através da execução de tarefas que lhe sejam do
conhecimento.

Outro recurso de que pode o professor recorrer, é orientando
seus alunoa, para que usem o quadro de giz durante palestras para
fins de sistematização do raciocínio e objetivação de conceitos abs­
tratos, desenvolvendo dessa forma a capacidade de auto-expressao:

V.ejamos agora, alguna dos recursos simples, de que pode lan­
çar mao o professor para dinamizar o uso do quadro de giz.



1 - Cordel para traçar retas:- impregnado de giz, deve o cor
del permanecer esticado e assentado sobre o quadro. Puxando-se e logo
em seguida solta-se o cordel, ele incidirá sobre a superfície do qua­
dro deixando marcada, com pó de giz, uma linha reta.

2 - TraÇador de linhas:- confeccionado com papelao dobrado 
ao meie, fixando-se com fita adesiva as bordas justapostas.

Serve muito para traçar linhas - guias rapidamente, como por
exemplo:- pauta (música) - caligrafia, colunas, etc.



Método - apresentaçao por etapas ou strip-tease:-
Com auxilio de uma cortina, ou de tiras de papel adaptadas

ao quadro por meio de fita adesiva podemos apresentar parceladamente,
no decorrer de uma aula ou palestra, os desenhos e os letreiros pré -
viamente preparados no quadro de giz.

Êste recurso ajuda a despertar a atenção e manter o interes­
se, bem como a disciplinar a observação por parte do grupo.

- Giz indelével:- Serve para execução de desenhos de caráter
temporário. A limpeza a seco, feita com o apagador, removerá apenas o
traçado feito com giz comum, permitindo assim o reaproveitamento do
desenho básico. Para que êste possa ser removido necessita-se de pano
molhado.

Deveres de casa:
de aritmética com
;ão:
955 =

Obtém-se o giz indelével, introduzindo o giz, comum numa so­
lução de água com bastante açúcar (quase ponto de saturaçao). Após al
guns minutos, retira-se o giz da solução e ponha-o a secar ao ar li­
vre durante 24 horas.



Obs: — Quando não estiver utilizando o giz indelével, guar
de-o em um vidro bem fechado.

CONFECÇÃO DB ILUSTRAÇÕES:-

A elaboração de ilustrações no quadro de giz é tarefa sim­
ples, ao alcance de toda e qualquer pessoa, pois dispensa aptidões e
conhecimentos artísticos.

Vejamos alguns processos de fácil confecção:
1) - Processo estencil.
Desenhe em uma cartolina o traçado da ilustração a ser execu

tada no quadro de giz.
2) - Perfure o desenho com um vasador;
3) - Colocando a cartolina sobre o quadro de giz passe o apa

gador impregnado de pó de giz sobre o contorno perfurado:

4) - Reforce com o giz a figura pontilhada

PROCESSO DO MOLDE:-

Serve essencialmente para desenhos de contornos não se pres­
tando, como o anterior, para execução de detalhes internos.

1) - Trace sobre uma folha de cartão, madeira compensada,
plástico ou metal, o contorno de um desenho;

2) - Recorte o contorno desenhado com um estilete, serra ou
qualquer outro instrumento apropriado para cortar o material utiliza­
do, obtendo assim um molde.

3) - Desenhe com giz o contorno da figura, servindo-se do 
molde



Processo da projeção:-

Este processo, cuja maior limitação é a de exigir o emprego/
de equipamento especial apresenta muitas vantagens principalmente /
quando se torna necessário ampliar o desenho original

1) - Por meio de episcópio, projeta-se a ilustração no qua -
dro de giz:

Obs:- afastando ou aproximando o projetor do quadro, regula-
se o tamanho da imagem para maior ou menor.

2) - Execute a giz o traçado sobre a imagem projetada.

Sugestões ae atividades em sala de aula:

1) - Prepare uma aula usando algumas técnicas para quadro de
giz.

2) - Prepare uma série de 10 estenceis para quadro de giz.
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